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PODER POI,ÍTICO E RELIGIÃO:
A DOCUN,IEN'TAÇÃO ANQUEOLÓGICA NO

ESTUDO DE SOCIEDADES ANTIGAS

{ Elctine F¿rhs Velo,so Ílirutn*

RESUMO: Esta conrunicação relata os resultados de urna pesquisa sobre
as relações entre o poder político e a religião em uma área colonial,
utilizando corno fontes, clocurnentos arqueológicos de natureza varirda:
artefatos tle cunho ritual ou votivo e estrutur¿ìs arquitetônicas relativas a

áreas sagradas. As lirntes textuais também lorarn levadas eul considera-

ção e confrontaclas corn os testemunhos materiais, exernplifìcando unr
proceclirnento usrral no âmbito da Arqueologia Clássica. A área investi-
gada é a Sicília; ern espccial as colônias gregas de Cela, Agrigento,
Selinonte. O tratrnrento do rlosso principal problerla - a everìtual "rnâ-
nipulação" política cle cultos pelas tiranias locais - lbi eletuado a ¡rartir
da abordagern da religião de Denléter e Core-Perséfone durante os sócs.

VII-II a.C.

O objetivo desta comunicação é expor os lesultaclos de ulna pes-
quisa voltada para o estudo da leligião de origem grega que se desenvol-
ve em uma área coloniûl do Mediten'âneo Ocidental: a Sicília. A clocu-
mentação cle base ulilizada abrange artefatos al'qLreológicos variaclos tais
como: estÍìlLretas (le terracota, prótomos, lamparinas, vasos cer'âmicos,
que constituem as oferenclas votivas recorrentes em áreas de culto clas

colônias gregas sic:iliotas; palalelamente são investigaclas ¿ìs estruturas
arquitetônicas associaclas a tais coniuntos e a própria relação dos santuá-
rios com a organização política destas novas "poleis".

Os daclos obtidos com a análise da documentação material foranr
sistematicamente contiontados com o testenlunho dos textos antigos,
havendo tambérn uma preocupação com a defìnição de um quaclro
histórico específico, indispensável para definil os parânre.tros cla inter'-
pl'etação.

* Muscu tlc Âr'qucologia c Etnologiir IJSP
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O ploblema principal a ser abordado nesta perspectiva diz res-
peito ao uso político que os tiranos siciliotas teriam feito de certos
cultos com conotações "populares"e ampla difusão por toda Sicília,
o que, de imediato remete à religião das "Duas Deusas", isto é, De-
méter e Core-Perséfone.

Tendo em vista que esta comunicação insere-se em uma Reunião
Científica dirigida basicamente para arqueólogos voltados pal'a o con-
texto americano, e que o objeto desta Mesa redonda é, em especial,
divulgar as pesquisas em Arqueologia Clássica efetivadas no Brasil,
considero fundamental que as premissas metodológicas que nortearam
este trabalho possam ser expostas de formas sucinta.

Arqueologia e Religião: fundamentos rnetodológicos.

O volume I cla revista Kerru¡s - Revue Internationale et Pluridis-
ciplinaire de Religion Grecque Antique - publicada em 1988, reuniu
uma série de especialistas cujos textos questionam aspectos funclarnen-
tais para a definição cle uma diretliz rnetodológica na aboldagem da
leligião glega antiga. Assim, Robert Laffineur (Univ. de Liège),
Evanghelos Moutsopoulos (Atenas) e Cuy Donnay (Musée Royal de

Mariemont) apresenta¡n contribuições teór'icas significativas (V. Bib-
liografia) e que ultrapassam os limites cla leligião grega, podendo ser-
vir de subsídios pala arqueólogos de outras áreas culturais.

A questão básica e natulalmente a mais discutida diz lespeito ao
que Laffineur definc como o confionto, no plano epistemológico, dos

valores respectivos das fontes textuais e materiais para o conhecimen-
to de comportamentos cle sociedades clesaparecidas. A visão corrente,
especialmente entre os historiadores do mundo antigo, procura esta-
belecer urna relação simplista de complementariclade eutre as duas

categorias, reconhecenclo uma plirnazia intdnseca às fontes esclitas,
especiahnente no que tange aos aspectos "subjetivos"de uma cultur'¿r.

Neste âmbito, pol serem "mais explícitas"tcriam unr rnais alto glau
de confiabilidade diante dos testemunhos materiais. Causa estranheza
constatar que menospleza-se, nesta afirmativa, a intensa carga ideoló-
gica subjacente aos textos, instrurnentos privativos de grupos hegemô-
nicos intelessados na preservação de seus valores, junto às gerações
vindouras.
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Colin Renfrew ao estLldar o santuário de Phylakopi, na ilha de

Melos, elaborou uma publicação sobre o que denomina "arqueologia

do culto"(l985) e que sintetiza interessantes reflexões sobl'e as inter-
relações entre a Arqueologia e a Religião, resultantes das escavações

inglesas deste santuár'io egeu da Idade do Bronze.
A análise clas mais frequentes atitudes observáveis entre os ar-

queólogos que tlabalhflm com questões relativas à religião, conduziu
Renfrew às seguintes considerações:

O ceticisrno quase total, a prudência imobilizante na utilização
dos "testernunhos involuntátios"diante de questões consideradas
"subjetivas"no ârnbito de uma formação cultural, constituem o refle-
xo de uma crença compat'tilhada pol pesquisâdoLes, no sentido de

haver graus hieralquizados da confiabilidade que se pocle atribuir aos

dados alqueológicos. Pol conta desta concepção a "validacle"dos do-

cumentos rnateriais dect'esceria dos fenôrnenos relativos às técnicas

de produção, passando pelos níveis econômico e de subsistência, às

instituições sócio-políticas e, finalmente à esfera do sagrado.

Em unra perspectiva oposta e iguahnente nociva situa-se o oti-
mismo exageraclo que acredita podel analisar os dados alqueológicos
utilizando o "livre exercício do dom criativo do espírito humano para
a imaginação", segundo o ptóprio Renfiew. Resultam daí interpreta-

ções baseadas em um comparativismo apressado e que, por exemplo,
postulam para uma meslna região a evolução das crenças leligiosas
em um sentido linear e contínuo, o que justificaria combinar dados

arqueológicos da Idade do Bronze e fbntes esct'itas da Gr'écia histór'ica.

No entendel cle Renft'ew, a etapa filndamental em um trabalho

alqueológico em át'ea sagtada diz respeito à identificação clara e se-

gura dos elementos cultuais. O grau de controle sobre a validacle do
processo de cal'acterizaçã,o dos implementos de cunho religioso cons-

titue a base soble a qual o patamar da interptetação poderá ou não set
estruturaclo. Ent síntese, a identificação objetiva dos dados materiais
que irão alimental e justificar as teorias interpretativas necessita obe-

decer a padrões de controle checados.
No caso clo arnplo complexo cultulal que se insere nos quadros

do Mediterrâneo antigo ocon'e, corn frequência, que vestígios âl'queo-

lógicos idênticos do ponto de vista formal, sejam considerados de

análoga f.unção mesmo se encontrados em ár'eas geoglaficamente dis-

389



HIRATA, E. F. V. P()rlcr pt:lítico c lcligiio: a tlocurncntaçio arr¡ucoltlgica no cstutlo dc socic-
tladcs antigas. lì*,istit tlc Art¡ucologir¡, Sãrt Puulo, 8(2):387-399, 1994-95.

tantes. Esta clesconsideração da possibilidade de ocorrência de rear-
ranjos simbólicos em resposta a uma situação histórica específ ica evi-
dentemente conduz a equívocos significativos. Assim, o ach¿ìdo de
"machados cluplos"ou "cornos cle consaglação" típicos de contextos
cultuais cle Cleta rninóica em sítios da Sardenha ou Península ltálica
deve indicar como plocedimento metodológico uatural a busca do con-
texto próprio a este achado. Não é aceitável que na ausência de ulu
contexto, identifique-se o significado cultual ou ritual de um artefato
isolado mediante o uso de contextos vizinhos que sejam rnais explÊ
citos, mesmo que estes of'ereçam clitérios de confiabilidade sufìcientes
no que lhes concelne.

O trabalho que será exposto a seguir insere-se na pel'spectiva
apontada por C. Renfi'ew. Em um prinreilo momento, I'oi definicla a

hipótese inicial: conlo entender as lelações entre o poder político e a
religião em urna área colonial; a seguir tbrarn definirlas as "conclições
de contorno" qrìe pernritiriam o controle das val'iáveis envolvidas e a
seleção dos critérios a serem aplicados. Assim, além da informação
arqueológica, rlos textos antigos referentes aos aspectos religiosos e

históricos envolvidos buscou-se ampliar o quaclro referencial teór'ico
por meio cle analogias com situações sirnilares obselváveis em outlos
contextos. Por conta clcsta preocupação, a obra de Silnon Pl'ice, Rituuls
cutd power', 1984 e os esclitos cle W. R. Connor relativos iì investiga-

ção de lituais religiosos e a vida cívica na Europa Medieval e Renas-
centista (Jourttul of' Ílellettir: Stu¿li.es, 1987) foram fundamentais no
sentido de clesvendar novAS possibiliclades de entendimento cla sinlbio-
se que, por vezes se cistabelece entre a esf'ela política e as nanifesta-
ções coletivas cle cunho saglado ou não.

A religião grcga enr uma área colonial

Um dos mais inrpoftântes ensaios até ho.je escritos sobre a qltes-
tão da religião que os colonos glegos trouxel'am pat'a a Sicília foi
publicado há quase 30 anos: trata-se de texto de Angelo Brelich (Kr.r-

lalos, vol. X-XI 1964-6-5) cujas idéias principais pernraneccm váliclas
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até o momcnto. O grande mérito de Brelich está no fato dcle tet siclo

um dos plinleiros ¿ìutores a questionar â visão tradicional que opunh¿ì

gregos e popLllações inclígerr¿ìs como est'eras cLlltul'ais radicalmente

difel'entes e tnltitas vezes antagônicas. Aos colonos estafia l'esefvado

o papel de ativos iìgrÌntes aculturacloles enì um pl'ocesso cLlia variáveis

plincipais escapanl totalntente ao contt'olc pela ausência cle cloctltlren-

tação. Con-lo pocleríamos cal'acterizal "a cultuta gl'ega" intt'ocltlzicla

por levas Sl¡cessivas de colonos oriundos de difèrentes prtlei.s c inte-

ragindo corn populações que, pol' sua vcz, tarnbérn ¿ìpresentâm níveis

díspares de clesenvolvintento cultural? O tratamento das questões t'c-

ligiosas passa obligatolialnente pela delinição clos pl'oceclimentos e

formas de tl'anslnissão cle elementos idc.ológicos entre o colollizadol'
e o complexo ntundo inclígena. A docunlentação arqtleológica e tex-

tual disponívcl no lìlontcnto não perrnite que se eìabore ulll qufldl'o

ol'gâlìico cleslc universo ttão-gl'ego no c¡ue tange ao ScLl deserlvolvi-
mellto diacl'ônico e gcogral'icarnente ¿ittictllaclo o stlficientc pala evi-
denciar estruturas socio-econômic¿ts específicas.

Os linrites cl¿r clocurnentação intpõem, pot'tanto, ttnl clil'eciona-

mento da pcsquis¿ì para áre¿ts benr clelilnitadas do ponto cle vista cs-

pacial, e hist(trico-cLrltulal. Trata-se, em síntese, cle esclarecer qllais os

traços cultulais glegos efetivalnente incorpolaclos, clef inir qttando, es-

tabelecer o porquê e a át'c¿r geográfìca atingida, e enl especial, l'ela-

cional'este cortrplexo processo conl eStlatos sociais palticulafes. Desta

feita poder'lto ser clelinidas linltus tle tendêttcirl clo processo de tt'ans-

rnissão de clernentos ideológicos entre grttpos sociais bem definidos.
O exarne circunstanciado das eviclências materiais relativ¿t ¿ì ítt'eas

da Sicília inclígena - os arredores de Gcla e Agrigento por exenlplo -
levela o contínuo clesapeu'ecitnento dos vestígios materiais relativos às

das populäções autóctoncs no período qtle se segue às l'tlndações. Não

há, no entar.tto, ató o tnonrento, possibilidades de tlaçal os parâtnctros

básicos destc processo.
A proliferaçiro de pcquenÍìs áreas de culto n¿i cltoru gelense e

agrigentina, oncle se mesclatn nrateriais inclígenas e gregos desdc os

primól'dios cla colonização sugere o início cle tttn processo que Torelli
(V. Bibliografia) denomina, con muita propricclaclc, "helenização ho-

l'izontal". Quanclo ocon'e tal situaçiro, o que se pocle obsel'var é o

envolvimento cle tocla utna área cultural indígcna, colllo aconteceu ao
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redor de Tal'ento pol volta clo séc. VI ¿i.C., apresellt¿ìlldo, de fot'tna
inequívoca, elerìlentos gregos incorpot'ados, o que a dif'ercncia cle gru-
pos superf:icialmente hclenizados. Neste oaso, ¿ì assirnilação cultulal é

total e plessupõe um¿ì absoluta hon'ìogencizâção das estruturas pt'oclu-

tivas o que pode ser testernunhado pelo tipo de assentatnento, em tudo
similat ao cla clu¡ru cll. ¡xtlis greg¿ì vizinha. A "helenização veltical",
por out[o lado, Lerttete î proccssos direcion¿rdos e gt'tìpos sociais es-

pecífìcos, ern gelal alistocracias irvidas cle plodutos grcgos e impreg-
nadas pela necessiclaclc cle acuniular prestígio, não tanto pel¿ì aceit¿ìção

de modelos cultutais glcgos, qu¿ìnto pelo âto cle ol'clecet'etn sacliticio

- em contexto h¡neríilio - objetos pleciosos intportaclos cla Gr'écin
metropolìtana. Tal pode sel obselv¿rdo atlavés do cstuclo clo nrobìliário
funer'ário d¿is turlbls lucânias (Sala Consilina, Roccûnova, Fertrandina,
por exemplo, ireas an¿rlisaclas ¡lol ToLelli).

Poder político c rcligião: as tirnnins sicilotas
e os cultos à Dcméter c Corc-Pcrséfi¡¡rc

A historiograf ia rel'erente iì r'eligiño de origcrrti gt'eg¿ì que se clesen-

volveu nas colônias siciliotas tenl procuraclo lessaltar as iclentidacìes coni
o modelo r¡crtlopolit¿uro, neganclo tot¿tlnlente qualc¡uer tipo cle intell'e-
r'ência cla leligião locll; ou então, volta-se para a cletclttrit'ttição cle

eventual corrtirruiclacle cle cultos pré-coloniais, investiganclo os vestígios
arqueológicos clc íircas sagraclas ocupnclas pelos gtegos nos prirtiór'clios
da colonização. Urna possívcl letbrntulação ¿rclvinda diì not,a sitr-ração

efetivanlente vivicl¿r é urn¿r hipótese nem serRple enl'atizacla pelos espe-

cialistas, Isto clecorre, erl grancìo parte, tlo f'ato qus os äl'tefatos clc culto
continuanr a sel' fabricndos, ern largä escala, clu acorclo com os rnodelos
rnetlopolitanos, os tcrmplos ¿ìpresentûnì sirnilaridacìes flaglantes cotìt os

construídos nas ¡rolcrs cle origetti e os próprios textos antigos l'e1'ereln-se

aos cultos coloniais a partil do lelelcncial cla rnetr'ópole. Etu ¡roucos
casos os textos cleixaln entrevel' especil'icid¿ides nos corìrpol't¿ìlìlentos
religiosos d¿rs colôrrias: f)iocloro Sículo (XVI, 66), por exentplo, af inn¿r

que as "Thesmrrytlu¡rias sit'ttt:ustuttl.r" erûrn f'rcquenttclas ¡relo povo eln
gelal e clurav¿im rnais tempo qLre ¿ìs atenieuses.

Dentle os l'atores que cel'tanrente tel'ão representado estítnulos
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para a enrergência de l'atoles clif'elenciais na leligião grega da Sicília
é importante citar: o contínuo afluxo de levas de colonos que na busca
pol novas telr'¿ìs se deft'ontam com a questão da convivência e/ou
confionto com ¿ìs populações inclígenas; a movimentação de popula-

ções promovidas pelos tiranos com o intuito de desarticular eventuais
oposições ¿ìo seu poder e, tìnallnente, a convivência corn os colonos
púnicos da Sicília ocidcntal.

Uma outra variável que se irnpõe à consideração diz respeito à

próptÌa religiño gl'ega tl'azida pelos colonos. Vale lellrbral que trata-se
de unr produto que se encontr¿ìva, em pleno séc. VIII, ainda em fase de
elaboração e que sofì'eu consideráveis e substanciais nrudanças até que,
em período cliíssico ¿rssunrisse a forma pela qual foi mais tarde desclita
e conhecida. Assim, rc¡ mornento das primeiras levas colonizatól'ias, as

Ducts Deuscrs, Deméter c Core ainda percorriam trajetór'ias individuali-
zadas na metrópole grega e apenas pol volta do séc. V. a.C., com a

afinnação da leligião eleusinia, as duas ligulas serão indissociáveis.
A introduç:ão clos cultos à Deméter-Core/Perséfone na Sìcília bern

como a relação de de¡lendência destes em relação aos tir¿rnos siciliotas

- em especial Agátocles - são episóclios lelatados ern textos de épocas
variadas:

Herócloto VII, 153: r'elata a forma pela qual Telines, um antepas-
sado remoto da lhmília dos Deinomênidas, teria conquistado para si e
seus descendentes o privilégio cle exercel o sacerdócio clas Duus Deu-
.çd.ç em Gela. Por ocasi[o de uma desavença entre grupos antagônicos
da cidade unta parte dos cicladãos teria ¿ibandonado Gela e se lefugia-
do em Maktorion; Telines simplesmetìte apresentando "os objetos sa-
grados das cleusas" conseguiria apaziguar a situação e obtel'o rctorno
dos descontentes ¿ì colônia. Por cont¿r de tal fèito, asseglllou p¿ìra sua
família a dignidaclc cle selvir'¿ìs deusas.

Diodoro Sículo, XI, 26-7: descreve a homenagern prestad¿ì por
Gelon às D¿r¿r.ç l)eusus após ter vencido a batalha cle Hìnrera em 480:
manda erigir etn Siraousa clois templos em seu louvor'.

Plutarc:o, f)íon, 19,54 e Dktdoro Sícttk¡, XlX, 5,4: as duas rel'erôn-
cias referem-se ao costurne do "Grande Jur'¿rmento"à Dernéter e Core-
Perséfone, situerção ern que o inclivíducl que deveria prestar o juramento

ela levaclo ao lecinto destin¿rdo ¿ìs D¿r¿¡.ç Deusqs, sobre os seus omblos
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efa colocado uln manto etn púrpura e em suâs lnãos, ulîa tocha. Nos dois

caSoS relat.¿ìdos pelos teXtos o LlSo deste cerimonial estava l'eSel'Vaclo a

inimigos do Est¿rdo e o teof clo juramento dizia fespeito à mantttertção

da integridade cle Siracusa ou cle seus principais representantes.

No episórJio clesclito por Diodol'o trata-se clo Agátocles quc foi
fbrçado a .iulal que não pretenclia indispor-se contra a clemocracia c

permanecelia aliaclo de Cal'tago;já no caso colltado pol' Plutarco, C¿ìl-

lipius jurou que não estûv¿ì conspirando contra Díon, então o podel'oso

tirano de Siracusa.
Pluturco, T-inu¡leonîe, 8: descrevs o sonho da sacerdotista cle Pel'-

séfone em Col'into nas vésperas da viagem de Tirnoleonte à Sicília,
plessagiando que as 1)¿¿¿t.ç Deu.çtts irialn acompanhá-lo. Tillloleonte clá

a um de seus navios o uoute clas clivincl¿icles e, dtu'ante o percLlrso um¿ì

tochâ ilurnina o calninho, pt'otegendo a expedição
Pr¡liuno, V./: ¿i[ilrna que o telrível tir¿rno Falil'is aproveita-se da

ocasião ern que se celebt'altr as 771¿.çrnt4tlnrkt,s para tomal' o podel.

A associação entt'e os cultos de Denléter e Core-Persétbne e a
Sicíkt aparece enr r,ários outros autores ¿ìntigos: Cícelo (Verr.48, 106)

afiuna que toda a ilha lhes ela consaglada; Diodolo Sículo (XVI, 66)

segue nâ Íìesma clireção e Pínclaro (Nen. i, l3), pol sua voz, ¿ìssegtll'a

que Zeus leria presenteado Persélbne coÍìt a Sícilia qttanclo cle stlas

núpcias coln Hacles. A cidade de Enn¿i teria siclo o tnais importante
centl'o de culto clas deusas em períoclo l'otnano, de acol'clo coln Cícel'o

(Verr,49--50).
A numismática aponta para utna litra de prata com l'epresentação

de Dernéter na quadriga, arcltote n¿r mão direita e r'édeas na esqucrda

como o mais ¿ìntigo testemunho iconográf ico ¿ì l'espeito clesta associa-

ção. A datação desta tnoecla é contl'ovel'sa: Poole: "Íìntes de 4J9",
Holnr: 461-430, Hiel: 480-413.

A introdução clos cultos de f)eméte| e Col'e-Persélbne na Sicília
teve, provavelr-nenle, como ponto de pat'tida a ciclade cle Cela, para

onde convergiu utna leva lnista de colonizadores clentrt: os quais ró-

dios e cretellses. De acordo conl Herócloto (VII. 153) havia, dentre

os colonos, um oriut.tdo de Telos, que ela depositário do sacel'dócio

clas deusas ctônias. As escavações arqueológicas de Gela, sua colônia
Agtigento e toda t r:hrtru cit'cunclante comprov¿tm a anìpla difilsão
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destes cultos já a partir do séc. VII. Gela foi findada em 688 e o
contínuo af'luxo cle novos colonos condicionou Ltma rápida ocupação
clas ár'eas contíguas âo núcleo de ocupação inicial. Os vestígios ar-
queológicos lel-erenl"es a íìreas de culto situadas no telritól'io indígena
revel¿ìm a adoção de altel'¿rtos de cunho claralnente religioso por estas
comunidacles. Assinr, sítios como Monte Bubbonia, Vassalaggi, Sabu-
cina, Monfe Saraceno situados, seja na costa sudoeste, quanto no in-
teLior, apresentam est¿ìtuetas de temacota, prótornos femininos em ter-
racota, cerârnica cle fàbricação gregâ - plocluzidos se.ia na Grécia
metropolitana cluanto na colôni¿r.

O mapeamcnto dos achados arqueológicos na área cultural que se

alticula ao reclor dos sítios de Gela e Agt'igento evidencia ulll plocesso
de transfornração do culto às divindades ctônias, que passarìl a ser
administraclos, a partir cla segunda metacle do séc. VI a.C., pelo poder
político da prtl.is colonial, enr lugal' dtr antiga tamília dos l)einornên iclas.

Uma das cviclências cleste processo está no inicio d¿rs construções de
edificaçõcs sagrridas nos locais onde o culto era realizado ao ar livre. O
Tltesnt.o¡tltot'ion de Bitalemi em Gela é urn dos cxemplos m¿ris elucida-
tivos destas translormações, muito provavelrnente gerenciatlas e patl'o-
cinadas pelos governantes, responsávcis tambéln, pela ocupação do
terri tór'i o i ntcriorano n es ta lltes nta é poca.

Os santuár'ios cle Madonna dell 'Alemanha, Preclio Sola, Via Fiu-
me, alénr do .jí citado, de Bitalemi, localizam-se eln locais afastaclos
do núcleo de ocupação originário constituindo-se em postos avança-
dos, com inrportante papel estratégico en relação às populações vizi-
nhas. O conjunto de ofelendas votivas clestes sautuár'ios "extl'a-urba-
nos" -estatuetas clc clivindades femininas com o polquinho e a Lomã,
lanrparinas de terracota, prótontos femininos, v¿ìsos cerânricos pala
oferendas nrúltiplas (Kernos), inscliçõcs - beln como a presença c1e

altares ctônios com âparato de conotação l'itual, indicam Delnétel e

Cole-Perséfbne corno as destinatárias destas áreas sagradas.
A partir cle meados do séc. VI a.C. as evidências de estrutluas

alquitetônicas atestanclo o culto das der"lsas ctônias concentram-se ao
redor de Agrigento - colônia fundada pol Gela em 580 a.C. - e abl'an-
gem: Santr.rário Rupestre cle S.Biagio, Santuário na colina cle S.Nicola,
Santuár'io Sant'Anna, Santuário de DeméteL na roclovia Polto Enrpé-
docles e o S¿intuirio cl¿rs Divindades Ctônias, o rnaior e o de m¿rior'
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complexidacle estrutural. Ao lado do mesmo tipo de ofèl'endas votiv¿ìs

são característicos os altafes cit'culares duplos com clispositivos rituais

- fossas para escofref o Sangue das vítimas - que testemunh¿rm os

sacrificios ctônios em contexto grego.

Do ponto cle vista histórico, acredita-se que aS tiranias substituiram

governos de conotação oligárquica tanto em Gela quanto em Agrigento
e Siracusa. Em 50-5 a.C. tem início, com CleandLo, uma sucessão de

tilanos gelenses, cuja principal atuação direcionou-se, de irnediato, para

a ampliação cla área cle domínio da cidade empt'eendendo lutas frequen-

tes com as demais poleis siciliotas. O sucessor de Cleandro, Hipócrates,

conseguiu uma vitória significativa contl'a Siracusa, destluindo, no meio

desta luta a ci<Jade cle Camarina. Esta foi uma caractefística da Sicília
antiga: tilanias com prstensões impelialistas envolvendo-se em lutas

sangrentas contfa não só gfegos como também caftagineses, que haviam

estabelecido no sudeste algumas colônias como Lilibeu, Panormo, Se-

gesta. Nestes processos expansioniStas oS tiranos usavam do expediente

seguinte: transferiam populações inteiras de uma cidade para outra

provocando a desarticulação de eventuais opositores mas, concomitan-

temente gerando tensões sociais que o estímulo a festivais religiosos

procufava minimizar'.
O favorecimento, realizado por Gélon - tirano gelense que do-

minou Siracusa e transfel'iu para 1á as populações de Cam¿irina, Mé-

gara Hibléia e parte dos gelenses - dos cultos de Delnéter e Core-Per-

séfone significou uma ampla difusão destes pol toda a Sicília durante

o séc. V a.C. O tirano os teria oficializaclo e, de acordo com Diodoro

Sículo (Y.4, -5) os teria "popularizado". Por conta disto, os fèstivais

em honra das "Duas Deusas", quando das semeadufAs, dul'avaln dez

dias e toda a população deles participava, em flagrante diferença com

o que Se acredita serelrl Seus equivalentes em Atenas - as Thesnto¡t-

horias - cuja cluração era de tlês ou quatfo dias e fi'equentadas apenas

pelas mulheres legítimas dos cidadãos de Atenas (Ath. XVI 647 a, e

Plutarco, Dion 56, fef'erem-Se às festividades siracusanas como Tltes-

mophoriüs) . A nova natureza destas festas, por assinl dizel plebéia e

democrática, teria por objetivo pl'otnover a integfação da tão hetero-

gênea população de Siracusa no séc. V a.C.

Durante o séc. lV e todo o séc. III a.C. o culto de Deméter

continua em expansão, possivelmente graças a Dionisio, Timoleonte
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e Agátocles. Em várias cidades l'econstruídas pol'Timoleonte os sân-

tuários às deusas ctônias nlerecen'ì destaque; Agátocles promove cu-
nhagens monetárias com a efígie cle "koras".

Durante os raros períodos de paz entt'e gregos e setls vizirlhos
púnicos provavelmente ocoLreu a adoção de elenrentos da religião ctô-
nia das Duas Deusas pol' parte dos colonos de origem f'enícia. As
escavações de Selinonte - situacla na área de fi'onteira greco-púnica -
revelam uma mistula da Deméter oll Perséfone gregas com Tanit Pene

Baal, divindacle clo panteão fenício. Em 396, a religião cle Deméter'é
introduzida em Cartago.

A medicla que se acredita que a religião grega assutl-tiu, na Sicília,
uma t-eição particular e integrada à complexa situação getada pelo

fenômeno "colonização", a análise sistemátic,a e exaustiva de urn sítio
é decisiva no estabelecirnento de novas hipóteses de trabalho. Assitn,
o trabalho de M. BelI sobre as tet'l'acotas de Morgantina, que se inset'e

no amplo projeto de escirvações deste sítio patlocinado pela Univer'-
sidade de Princeton, revelou uma tt'ansformação lundamental na visão

corrente a respeito do culto às "Duas Deusas". Nas conclusões a que

chegou, após o exarne do Inaterial votivo referente a seis depósitos de

oferendas associados a área sagradas, o autor atribuiu solnente a Per-

séfone os cultos que teriam se et-etivado em Molgantina.
Esta hípótese vai cle encontl'o a conclusões similares relativas ao

sítios de Locres, na Península ltálica, onde foi documentado, a partir'

do estudo do conjunto votivo do santuário "della Manella", o culto
isolado a Perséfone. Tal situação é rara no Mediterrâneo, mas corn-
pleensível se pensannos que quando teve início o glande movinrento
colonizatór'io para o Ocidente, a religião grega encontrava-se "¿ìbe$4"

a uma série de forrnulações que, lentamente vão sendo estrutuladas
durante todo o período arcaico. No mon:lento é impossível precisar os

passos que, nas colônias, l'olam pelconidos na elaboração desta reli-
gião que iria caracterizar a Sicília grega. Mesmo assilli a docutnenta-

ção arqueológica permite que se concorde com o Pl'of. Tlabulsi que

afilma, em recente estuc'lo sobre o Dionisismo: "A nìesma coLrente

religiosa pode, ..., se aconrodar a folrnações sociais e econômicas

muito diferentes, mas ela não ser'á jamais a lnesma".
Pala f inalizar, gostaria cle expor, a título de exemplo, algumas

das idéias de Connor que além de se repol'tâl' a contextos medievais
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e ren¿ìcentist¿rs, ¿ìnalisiì tambónr ¿ì époc¿ì dos pisistr'hticlas, abol.clanclcr

as relaçõcs crntlc a política e a religião:
Os l'itunis cír,icos, rìa su¿ì opinião, pocleln selvir ¿ìos interesses

dos govelnarìtes, rìì¿ìs não (leveln ser considcrados ¿ìpcnas como pro-
pagancla e não vcìicLrlarn ûrensagens ern ¿ìpenas uula dil'cçño. Counor
rejeita a visão cor't'et1te qLlc opõe um govel'nante autotit¿il'io e (lcnla-
gogo e uma população facilnrente "nlanipulável", r'eceptiva e acrítica.
Assitn, há unr¿t ônlìse nos fcstiv¿ris coletivos corno rìrcios cle conruni-
cação ern clois scnticlos. Par¿r tanto, o líclcr fì'cqucntcnrente faz rrso (lc

estrutLlras tribais, pl'ocissõos, f'estivais arlicr-rlanclo valores cla corur-lri-
dade e conscnsos en'rcl'gcntcs sobre "st¿ìtc [)olicy". Aginclo no scnticlo
de Lrtilizar lbnu¿rs v¿rliaclas cle cerinrôni¿rs cívic¿rs c lèstiviclarlcs rcli-
giosas cole tiv¿rs, tlarliciontis, clinrinr.rc a clistância quo uonnalu-rcntc se

interpõe entle clc cì scìLrs seguiclores.
Dest¿r lcita, o estrclista cle sucesso ó visto cotno urn líclel'estlcit¿i-

mente ligaclo à sua conruniclade, cornpaltilhanclo rnuitos cle seLls valorcs,
reconhecenclo dc inrcrli¿rto consensos elnergentcs e utiliz¿lrclo corlpor-
tarnentos e llec¿inisnlos traclicion¿rlrnente ace itos. parlì L'xplessar c af ir.
rnar padrões cla vicla cívica enrbuíclos dc conteúclos renor,¿ìclos.

Urna ¿ibolclagern clas tilanias siciliotas dentro cle novos p¿ìrârìrc-

tl'os tcór'icos ainclir cstli por ser elaboracl¿r. A clocunrcnt¿rçño alclLrcoló-
gica, no ent¿ìnto, clevirlarnente utilizäda, pocler'ír l'onrecel sLrbsídios le-
lativos ¿ì cultura matelial fundamcntais para o clelineamen[o clc r]ovas
hipóteses cle trabalho.

ABSTRAC'l'. Politit'ul Prn,er utttl Rcligiott: Arclrueologicttl l)ocLunctt-
tqtir¡tt oÍ AttcicttÍ Siclh. - This cotnnrunication rel'ers the rcsults ol li
research on thc relationship bct'"veen the ¡roÌitical porver rncl rcligion in

a colonial lrcu, using as sources al'chacolosical clocuntents ol vlLiecl
n¿lture: ¿rrti l-acts o1' ritu¿rl or votive nature ancl arcllitectonical struttrres
relative to tlìc sÍìcrc(l arcas. Written sor.u'ces hat,e lrlso bccn tukelt into
consicleratio¡r, a¡lrl corrfì'o¡rtccl to the rnatcrial tcstilllonics, cxerl¡tlilying
an usu¿rl procetltrre in Classical Archaeology. l-he inl'estigate(l iìt'eiì is

Sicily,; specially the grcck colonies ol Cela, Âgrigento, Selinontc. l'he
treatnrclìt clf oul nrain probìent - the occasional political "ntani¡tulittion"
ol cLrlts hy lhe Iocal tylanies - started u,ith the ap¡rrolch ol'tlre rcligion
ol Derncter ancl Kore-l)ersephone fronl tlle Vllllr' to tlle llllì ccrrtuly a.C.
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